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Ver um filme em casa é uma boa
pedida para os dias frios. Melhor
ainda quando se tem um home
theatermontado na sala. Há opções
para todos os bolsos, mas algumas
dicas valempara qualquer projeto e
podem deixar a diversão ainda
mais interessante.
Primeiro, é preciso saber quais

são os componentes necessários pa-
ra se ter um “cinema em casa”. Os
preços podem variar de R$ 1.500
(nos sistemas Home Theater in a
Box) a R$30mil, para quemquer al-
goprofissional.
Fernando Canabarra, engenheiro

de som da Canabarra Comunica-
ções (www.sextosentido.com.br), ex-
plica que os modelos “in a box” –
que vêm numa caixa e podem ser
montadospor qualquerpessoa: bas-
ta ler omanual – têm várias limita-
ções. “Apesar demais práticos, têm
falhas: a potência é reduzida, a dis-
torção variade 5 a10% (o que émui-
to, nesse caso), o subwoofer ‘rosna’
e o som sai ruim”, destaca. “Depen-
dedo resultado que se quer e do or-
çamento que se tem,mas émelhor
gastarmais do que ter de trocar tu-
dodepois.”

Em qualquer caso, o sistema é
compostopelosmesmos itens: tele-
visão (ou um projetor e um telão),
aparelho de DVD, receiver e caixas
de som. Nos sistemas “in a box”, o
DVD e o receiver são, normalmen-
te, umdispositivo único. “Isso deixa
o equipamento muito limitado,
pois acaba ficando commenos fun-
ções emenos recursos.”
Além disso, deve-se ficar atento

àqualidadedo som:deve ser, nomí-
nimo, do tipo Dolby Digital (DD)
5.1. Significa que serão cinco canais
de sommais o subwoofer, responsá-
vel pelos graves.
Não vale, porém, conectar os

equipamentos no aparelho de som.
“As pessoas ligam a televisão e o
DVD no microsystem e acham que
têm um home theater. Ali, só se
tem som estéreo (ou seja, vindo de
dois canais – o direito e o esquerdo)
e não toda a ambientação sonora
que os filmes proporcionam”, diz
Canabarra.
Outro erro comumé colo-

car as caixas no alto “longe
do alcance das crianças”.
“Quando as caixas acústi-
cas não estão na posição
correta, a sala acaba fican-
do barulhenta. O som re-

verbera (dá aquela impressão de
som esticado) pelo ambiente e nin-
guémconsegue ficar ali.”

Funções
definidas
Ele explica que cada caixa acústi-

ca tem uma função no sistema. As
tecnologias podem serDD 5.1, 6.1 e
7.1 – o que varia é a quantidade de
caixas de som e,
proporcionalmen-
te, a qualidade do
áudio. Em qual-
quer caso, a que fi-
ca sobre a tevê re-
produz os diálogos.
“É para se ter a sen-
sação de que o
somestá saindodi-
retamente da boca
dos personagens.”
Outras duas cai-

xas de som são colocadas nas late-
rais: nelas sairão os sons que vêm
da esquerda e da direita. “Carros,
aviões e trens serão ouvidos por
elas.” Já as caixas de trás emitem os
somdoambiente – ruídosde pássa-
ros, deáguaoumesmode tiros.
Nas versões DD 6.1 e 7.1, mais

uma e duas caixas, respectivamen-

te, são posicionadas atrás do espec-
tador. “Isso garante maior envolvi-
mento”, explica a engenheiraVanes-
sa Pummer, da Home Solution
(www.digimation.com.br/homesolu-
tion), empresa especializadaempro-
jetosdehome theater.
As caixas devem ser posicionadas

nosânguloscorretos–calculadospor
um especialista. “Nos sistemas ‘in a
box’, isso não é possível: todas as re-

gulagens são fi-
xas.” Além disso,
devem ser coloca-
das na altura do
ouvido. “Se forem
colocadasnochão,
o somvai ser aba-
fado pelo sofá. Já
na estante, vão fi-
car acima da altu-
ra ideal. Pedestais
resolvemoproble-
ma”,explica.

O subwoofer é a única caixa que
não tem posição definida no siste-
ma. “Ele pode ser colocado em
qualquer lugar. O importante é que
os graves se espalhempelo ambien-
te”, ensina Ca-
nabarra. (Leia
mais na pág.
6D.)

EmMidnight Nowhere,
você precisa descobrir
queméo assassino emsérie
que assusta a cidade. Pág. 8D

ADell lançou oX30, com
chip PXA270da Intel, que
pode ter 624MHz e
tecnologiawireless. Pág. 7D

Divulgação

Osmodelos profissionais, como
odaBose, sãomelhores em termos
dequalidadede som

Aprenda a montar um cinema em casa

Um detetive que
surge do meio
dos cadáveres

O ‘micrinho’ com
processador mais
veloz do mercado

Paraquemestá comoorçamento
apertado, a opção sãoosHome
Theater in a Box, comoodaDynacom

Osmodelosmais simples, conhecidos como
HomeTheater in a Box, são aqueles que podem

sermontadospor qualquer pessoa. Basta ler omanual.
Custamapartir de R$ 1.500. Sistemasmais complexos,

porém, podemchegar aopreçodeR$ 30mil

O subwoofer é a
única caixa sem
posiçãodefinida no
sistema. Só é preciso
garantir que os
graves se espalhem
pelo ambiente

Existemvárias versões de home theater,mas é fundamental saber exatamente o que é necessário antes de investir no equipamento. Alguns truques, como
adisposição correta das caixas de som, por exemplo, podemmelhorar o desempenho. E o sistema deve ser, nomínimo, DolbyDigital 5.1, com cinco caixas
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